


· Preclaríssima Presidente da Assembleia da República, Dra Esperança Laurinda Francisco Nhiuane Bias;
· Mui Probo Primeiro-Ministro da República de Moçambique;
· Egrégios Membros da Comissão Permanente da Assembleia da República;
· Prestigiados Ministros e Vice-Ministros;
· Ilustres Mandatários do Povo, meus Pares no “múnus parlamentar”
· Caros e respeitados convidados;
· Senhoras e Senhores;
· Excelências. 

Tomo esta augusta Casa do Povo como verdadeiro e perfeito Areópago no duplo sentido do termo: Assembleia de mulheres e homens eminentes e/ou “tribunal”.
Por isso, é, para mim, sempre uma honra, razão duma voluptuosidade ou delite, parturiente de cândida alegria e um excepcional privilégio obter, de Quem governa esta Casa, a necessária aquiescência, para convosco e com os detentores primários do poder que exercemos, partilhar ideias, percepções, vivências, sentimentos, inquietações, visões e até utopias sobre o nosso Moçambique, esta Pátria Amada de todos nós.
Cônscio do a retro asseverado, rogo agora, com a devida vénia, o beneplácito para:
i. um respeitoso e amistoso “salve” a todos vós, meus distintos colegas na representação dos cerca de 30.000.000 de moçambicanos;
ii. cumprimentar, calorosamente, as maravilhosas gentes de Cabo Delgado, meu círculo eleitoral, uma terra abençoada por Deus, porém, martirizada e infernizada por malfeitores e assassinos sem escrúpulos;
iii. felicitar e augurar a V.Excia, Dr. Adriano Maleiane, Primeiro Ministro do Governo de Moçambique, sucessos nesta sua nova missão;
iv. manifestar a Si, Excelsa Presidente da Assembleia da República, legítima e digníssima sucessora da minha herdeira na função, a minha transbordante alegria pela excelente condução dos destinos da nossa Instituição Parlamentar.
Outrossim e com elevada consideração, profunda admiração e muita estima, dirijo uma efusiva saudação ao Camarada Engo Filipe Jacinto Nyusi, dirigente incontestável, líder da nossa libertadora Frelimo e Presidente da República de Moçambique pela liderança orientada para resultados como testemunham as múltiplas conquistas do país nos quase 08 (oito) anos do seu consulado iniciado em Janeiro de 2015, na sequência da clara e estrondosa vitória alcançada nas 6as Eleições Presidenciais e Legislativas havidas em Outubro de 2014.
Da longa lista de realizações que vão mudando a face de Moçambique nos campos, designadamente, da reconfiguração do Estado, Saúde, Educação, Agricultura, Administracção da Justiça, Minas, Pescas, Infra-estruturas, prevenção e combate aos desastres naturais e das FDS, e aquelas que, na minha humilde opinião, também marcarão, de forma indelével a história dos 47 anos de Independência do nosso belo Moçambique celebrados em Junho pretérito e que ocorreram no presente ano, a saber:
· a eleição de Moçambique, por unanimidade, para o cargo de Membro Não Permanente do Conselho de Segurança das Nações Unidas;
· a realização, em Maputo, pela primeira vez, da Assembleia Parlamentar Paritária da ACP/EU e a memorável conquista da Co-Presidência deste organismo Internacional;
· o anúncio feito por SI, Camarada Presidente, do primeiro carregamento de gás moçambicano para o mercado internacional facto que marca a entrada nossa na família planetária dos países produtores e exportadores deste bem económico.
Tudo isto é uma OBRA! Obra prima, monumental e inesquecível, cujo AUTOR é, justa e indubitavelmente, o Camarada Presidente Filipe Jacinto Nyusi.
PARABÉNS e KHANIMAMBO Tatana Presidente Filipe Jacinto Nyusi! É contigo que dá certo e seria caso, se estivéssemos fora deste recinto, para em uníssono e à boa maneira da Frelimo, dançarmos ao som da mobilizadora e vibrante “MWAYIWONA, mwayiwona BASSA YA NYUSI” / “MWAYIWONA, MWAYIONA BASSA YA FRELIMO”.

· Senhora Presidente;
· Preclaro Primeiro-Ministro;
· Distintos Ministros e Vice-Ministros;
· Estimados Deputados da Assembleia da República;
· Excelências.

Solicitei a palavra à luz do cânone constitucional 172 e) e das provisões regimentais números 10.1.e) e 104.1.e) para participar desta sessão do Plenário dedicada a Perguntas ao Governo, mecanismo que permite ao Deputado exercer o poder de fiscalização da acção governativa.
Para o efeito, a Frelimo, a minha Bancada, elencou, em estrita obediência aos ditames jurídico-legais aplicáveis, cinco (05) questões, a saber:
· Saúde;
· Educação;
· Reconstrução de Cabo Delgado;
· Época chuvosa 22/23 vs Medidas de prevenção e mitigação;
· Energia.
Comparando estes assuntos da lavra da minha Bancada Parlamentar com os eleitos pelas distintas Bancadas Parlamentares da oposição, embora se constatem diferenças na sua abordagem, registo, no conjunto, uma convergência em muitos temas suscitados.
Beneficiando do facto do meu chamamento acontecer nos derradeiros momentos do debate ontem iniciado e continuado esta manhã, farei uma explanação não ortodoxa, mas sim, holística.
Nesse sentido, alguns discursos proferidos ontem, bem como hoje no período de insistências, me aconselharam o recuo no tempo, para falarmos, com propriedade e com alguma honestidade intelectual, sobre o nosso comum percurso e as razões do nosso actual estágio como sociedade com dinâmicas próprias.

Excelências 

A proclamação da nossa Independência Nacional, em Junho de 1975, não é um acaso. Ela é uma conquista alcançada pela heróica geração do 25 de Setembro que soube materializar, com sucesso, a visão e estratégias da Frelimo em relação à libertação de Moçambique. Foram cruciais, para tal, os Congressos da Unidade Nacional, em 1962, no exílio e da Vitória, já em território nacional, em 1968.
A Frelimo libertou-nos, a todos nós, e as primeiras letras da convivência democrática que vamos consolidando até aos dias de hoje, foram por ela, a Frelimo, ensinadas. Ela foi nossa professora, mestra, educadora. As zonas libertadas, constituídas em autêntico Estado dentro doutro Estado, foram o verdadeiro balão de ensaio do sistema democrático que vigora e se aperfeiçoa no solo pátrio com o concurso de todos, inegavelmente.
Nessa altura, em 1975, o quê éramos? É duro dizê-lo, mas é a pura realidade. A nossa sociedade era de analfabetos. Mais de 90 pontos percentuais. Contrariamente ao que acontecia nas zonas libertadas, os sistemas de educação e saúde não eram concebidos para os moçambicanos, conhecidos também por indígenas ou autóctones. Habitação condigna era ilusão. A Administracção da Justiça existia, essencialmente, para responder às demandas do ocupante.
Há que reconhecer que o “status quo” começa a mudar na sequência da tomada do poder pela Frelimo. De 1975 a 1982, por exemplo:
· duplica-se o ingresso de petizes moçambicanos no ensino primário;
· o analfabetismo cai de 90% para 70%;
· reabilitam-se importantes infra-estruturas nos ramos das comunicações, comércio, educação, saúde, abastecimento de água;
· lançam-se as bases que permitem, nos anos subsequentes, o aumento das taxas de natalidade e de esperança de vida à nascença;
· reduz-se a taxa da mortalidade, sobretudo, a materno-infantil;
· são visíveis outras mudanças sócio-económicas de relevo.
A Frelimo, clara e firme na construção duma sociedade de progresso, justiça social e bem-estar, foi-se adaptando às realidades de cada época histórica ao longo destes quase 50 anos de Independência, tendo ao leme do Estado, sucessivamente, os Presidentes da República, Samora Moisês Machel, de feliz memória, Joaquim Alberto Chissano, Armando Emílio Guebuza e, presentemente, Filipe Jacinto Nyusi.
A estes filhos insignes, que souberam inspirar-se no ícone da gesta libertária do Povo Moçambicano, o Arquitecto da Unidade Nacional, saudoso Doutor Eduardo Chivambo Mondlane, se deve a longevidade e a vitalidade desta Frelimo que, em Setembro pretérito, realizou o seu 12o Congresso.
Chegado aqui e olhando para este percurso de 47 anos de existência com lugar próprio no concerto das Nações e atendo-me no firmamento político nacional, pergunto:
· que força política conduz ou dirige o Estado e a Sociedade moçambicanos, por vontade popular expressa e renovada de 5 em 5 anos, em eleições multipartidárias abertas a todos os cidadãos nacionais, a partir de 1994, isto é, quase há 30 anos?
· que partido, em Moçambique, é campeão da luta pela consolidação da Unidade Nacional?
· quem, na Pátria fruto do combate contra o colonialismo, constitui os governos que mantém Moçambique uno e indivisível e induz transformações na nossa sociedade?
· que Partido faz de Moçambique um país conhecido, respeitado, apetecido, atractivo e cobiçado na arena internacional?
Respondidas as poucas interrogações feitas, confesso que não sei em que patamar de desenvolvimento económico, social e cultural estaria o nosso Moçambique se não tivéssemos conhecido e experimentado a longa e tristemente célebre noite dos 16 (dezasseis) anos de guerra iniciada em 1976, guerra de consequências dramáticas e inestimáveis. A este propósito, um escritor afirmava na sua obra que esta guerra:
· destruiu escolas (das 5.886 do ensino primário do 10 grau 60% equivalente a 3.498), unidades sanitárias (entre 1975 a 1985 havia passado de 326 para 1195 foram destruídas ou encerradas 500), pontes (mais de 3.000), estradas, cantinas, viaturas, equipamento diverso;
· foi responsável por raptos de professores, alunos, enfermeiros e outros populares;
· produziu cerca de 3.000.000 de deslocados internos, quase 2.000.000 de refugiados e, aproximadamente, 1.000.000 de mortos.
Se é verdade que a situação difícil vivida por Moçambique teve outros factores negativos tais como secas, inundações e cheias, a guerra foi a principal causa.
Neste quadro, a Frelimo continua a ser obreira da paz e da reconstrução do tecido sócio-económico.



Excelências 

Escutei, atentamente, as respostas do governo às questões suscitadas pelas Bancadas Parlamentares. Acredito que o governo não defraudou a expectativa dos mandatários do Povo. Dissipou dúvidas e inoculou informação mais actualizada sobre a implementação /execução do PQG 2020-2024 e PES 2022.
O grau de satisfação pessoal é elevadíssimo. No entanto, dada a excelência ou o brilho dos discursos dos honoráveis membros do Governo de Moçambique, sou tentado a fazer uma breve “incursão”, à guiza de reforço da listagem de realizações levadas acabo pelos sucessivos Governos da Frelimo, em prol das nossas populações.
É forte e fundamentada a minha convicção de que com a Frelimo e num ambiente de paz efectiva, Moçambique manterá a crescente tendência de desenvolvimento, anseio de qualquer patriota/nacionalista.
No global, o hoje é, reconhecidamente, melhor que o ontem. Para alicerçar a minha afirmação, por exemplo, na área da rede viária nacional, trago-vos uma cobaia, eu próprio.
Em Maputo, enquanto estudante, Ponta-de-Ouro era um dos meus lugares predilectos. A beleza das suas praias me fascinava. Porém, o acesso era obstáculo. 
Hoje, em virtude da “pista” construída pelo Governo da Frelimo, vou àquele destino sempre que os afazeres permitem.

Excelências 

Como sabeis, tenho o meu cordão umbilical na Província, outrora apelidada de “desconhecido”. Aquando da proclamação da Independência Nacional, o extenso Niassa contava com cerca de 200 Kms revestidos nos troços Lichinga-Maniamba, Lichinga-Unango e Lichinga-Litunde.
Equivale dizer que o colonizador, em cada ano dos 500 de dominação ou ocupação, asfaltou, em média, 400m!!! Hoje, aquela Província tem perto de 500Kms de estradas pavimentadas. Para os próximos tempos, prevê-se que o Governo da Frelimo asfalte Cuamba-Marrupa, concretizando o sonho chamado “triângulo”, Lichinga-Matchedje e Lichinga-Meponda.
Agora, não resisto a tentação de fazer duas perguntas:
Quem é o construtor desta obra, cujo Dono é a laboriosa população do Niassa?
E quem é o fazedor, de ontem, de hoje e, indubitavelmente, do amanhã, dos “caminhos” modernos:
· Guijá-Mabalane; Mabalane-Mapai e Mapai-Chicualacuala, em Gaza?
· Maxixe-Panda, em Inhambane?
· Tica-Búzi, em Sofala?
· Beira-Machipanda e Chimoio-chipungabera, em Manica?
· Zobue-Angonia e Angonia-Macanga, em Tete?
· Mocuba-Milange, na Zambézia?
· Nampula-Nametil, em Nampula?
· Montepuez-Balama, em Cabo Delgado?
Os distintos Colegas que me precederam no uso da palavra, referenciaram inúmeras realizações da Frelimo nos domínios, nomeadamente, da saúde, educação, abastecimento de água potável, produção, distribuição e disponibilização da energia eléctrica, agricultura, indústria extractiva, pescas, pecuária, turismo, infra-estruturas, expansão da banca, administração da Justiça, transportes e comunicações, trabalho, Ordem, Segurança e tranquilidade Públicas, das FDS e da prevenção e mitigação dos efeitos das calamidades.
Ainda aqueles excelsos pares, nas suas intervenções, em reconhecimento desta gigantesca obra e o seu impacto na melhoria de condições de vida do nosso povo, exaltaram, enalteceram e encorajaram este Governo da Frelimo aqui representado por Sua Excelência Primeiro-Ministro, Dr. Adriano Maleiane, e sabiamente liderado pelo Camarada Filipe Jacinto Nyusi, Presidente da Frelimo, Presidente da República e exímio combatente da Unidade Nacional, Paz e Desenvolvimento de Moçambique.
Por estas e muitas outras razões, MAKOROKOTO, Camarada Presidente da República de Moçambique!


Sua Excelência Senhora Presidente da Assembleia da República;
Sua Excelência Senhor Primeiro-Ministro;
Senhores Ministros e Vice-Ministros, Excelências;
Honrados Pares; 
Senhoras e Senhores.

Sendo, manifestamente difícil ou quase impossível, versar sobre todas as questões formuladas para esta sessão com a requerida profundidade, me proponho, tao somente, pronunciar-me, com algum destaque, sobre a situação prevalecente em Cabo Delgado, meu Círculo Eleitoral.
Com epicentro no Distrito de Mocímboa da Praia, a nossa Província de Cabo Delgado vem sendo afectada pelo terrorismo desde Outubro de 2017.
A deterioração da situação em anos seguintes está na origem de:
· elevado número de mortes; 
· milhares de concidadãos deslocados;
· destruição de infra-estruturas económicas e sociais, públicas e privadas.
O terrorismo criou nalguns distritos daquela parcela do nosso território nacional um verdadeiro drama humano. Perante esta calamidade, o Governo trabalhou para garantir o acolhimento em centros para o efeito criados e para encontrar soluções com vista à reposição da estabilidade nas zonas de conflito.
Os progressos animadores das nossas FDS no teatro de operações, apoiadas pelas forças da SAMIM e do RWANDA, abrem a possibilidade para o retorno gradual dos cerca de 1.056.446 deslocados para os seus lugares de origem. Segundo os dados disponíveis e referentes ao transacto dia 31 de Outubro, já terão regressado 308.228 pessoas, entre homens, mulheres e crianças, vindos de Ancuabe, Balama, Ibo, Macomia, Meluco, Metuge, Mueda, Muidumbe, Palma e Quissanga.
Igualmente, continuam a retornar aos Distritos outrora afectados os Funcionários e Agentes do Estado, bem como os respectivos chefes, embora a ritmos diferenciados.
Registamos, com satisfação, que este regresso voluntário é também propiciado pela implementação efectiva do Plano de Reconstrução de Cabo Delgado assente nos seguintes pilares:
1. Assistência Humanitária;
2. Recuperação de Infra-Estruturas económicas-sociais;
3. Actividade Económica e Financeira.
Encorajamos o Governo a garantir os recursos necessários para a implementação do Plano de Recuperação concebido para o período 21-24 e para reforçar a logística das nossas FDS no terreno.
No âmbito da execução do PRCD, sugere-se que se dê, igualmente, atenção particular:
1. às questões de segurança em toda a extensão da Província, agudizando a vigilância;
2. à assistência humanitária multiforme aos regressados, sobremaneira em alimentos, insumos agrícolas, materiais de construção, kits para auto-emprego;
3. à necessidade de reposição dos serviços de Migração e Alfândegas em Palma;
4. à situação de escassez de água nos Distritos de Chiúre, Quissanga, Macomia, Ancuabe, Montepuez e Mueda.

· Estimada e Respeitada Senhora Presidente da Assembleia da República, Excelência;
· Dr. Adriano Maleiane, Mui Digno Primeiro-Ministro do Governo de Moçambique, Excelência;
· Suas Excelências Senhores Ministros e Vice-Ministros;
· Probos Representantes do Povo Moçambicano, companheiros meus no ofício;
· Honrados Convidados;
· Compatriotas.

Julgo estar já no epílogo. Sem nenhum sentimento de arrependimento. Antes pelo contrário!
Os dois dias da sessão de Perguntas ao Governo foram mais uma aula da convivência democrática imposta, no bom sentido do vocábulo, pela Lei-Mãe.
No dia-a-dia, tento esforçar-me a respeitar, mas a não ter fobia ao pensar diferente, porque acredito que no choque de ideias, pode nascer alguma luz.
Esta Sessão de Perguntas ao Governo é exemplo eloquente. O desempenho do Governo na gestão da “coisa pública” é valorado de maneira diferente, dependendo do nosso ângulo e, quiçá, do interesse em jogo no momento.
Pessoalmente, Ilustre Presidente da Assembleia da República, considero que a Sessão foi: 
· produtiva;
· esclarecedora ou elucidativa;
· educativa;
· didáctico-pedagógica;
·  inspiradora e de esperança, porque aponta caminhos, reconhecendo os obstáculos ou adversidades que temos de vencer.
Ao Governo, aqui encarnado na pessoa de Vossa Excelência, Dr. Adriano Maleiane, Primeiro-Ministro de todos nós, uma palavra de apreço e encorajamento:
· pela lisura nas palavras;
· pela cordialidade nos gestos;
· pela firmeza e constância no pensamento.
Nestes termos, sou pela apreciação positiva desta sessão na inabalável convicção de que com a FRELIMO e NYUSI, unidos, Moçambique avança!
Agradeço, penhoradamente, a vossa prestimosa atenção.
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